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SÓ agora . 

DÍVIDA À CAIXA DE 1988 
ÊŠTÁ À SER RÉNEGOCIÃDA . 

A Câmara contraiu um empréstimo de 12130.000$00 à 
Caixa Geral de Depósitos emJulho de 1978 para regularizar 
• a dívida ao ex-Fundo de Fomento de Habitação pela cons-
trução de 18 fogos na Marinha de Silvalde: - 
Em 1 de Janeiro de _1988.a dívida era de 6.563.317$00, 

• (sendo 3.244.546$00 e a diferença de juros acumulados até 
Dezembro do ano findo) e a Câmara deverá pagar a dívida 
no prazo de 5 anos a contar de 31/12/92 Assim o deseja a 
Caixa Geral. 

Daqui se infere que desde Janeiro de 1988 deixou de 
pagar as amortizações e agora tem mais de juros do què 
divida para liquidar. Mas. não contente com, a situação o 
executivo deliberou solicitar` o parecer do consultor' jurídico 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
A Mulher e o Carnaval estiveram na ordem da noite de 26 de 

Fevereiro. 
Mas o que animou foram as duras críticas do jovem social-

democrata Jorge Alves à Câmara e à sua presidência. 
E Valdemar Ribeiro não lhe ficou atrás. Pormenores sobre a 

situação do Palácio da Pena e dos 7.5 milhões de contos de dívida 
à EDP também aqueceram a Assembleia. 

OS 50 ANOS DO EDIFÍCIO 
DOS PAÇOS DO CONCELHO 

A Câmara Municipal vai 

comemorar no dia 13 de Abril 

próximo os cinquenta anos da 
entrada ao serviço do edifício 

dos Paços do Concelho com uma 
exposição evocativa já em 

preparação. 

SÃO SÓ DUAS 
P.AI.AV 1ZINHAS.:: 

ESPINHOS 

DE ESPINHO 

Às vezes convém parar para 
pensar. Pensar no que é, real-
mente, esta terra chamada Es-
pinho. O problema é que corre-
mos o risco de fazer uma análise 
negra, um discurso pessimista, 
chegar a conclusões pouco ou 
nadaencorajadoras. De qualquer 
modo, corra-se o risco, que as 
conclusões logo se verão. 

Para quem convive com Es-
pinho há mais de quarenta anos, 
a primeira constatação é que a 
terra se descaracterizou. Um certo 
individualismo que Espinho tinha 
há alguns anos atrás (e que só 
Iheficavabem) foi submerso pelo 
betão indiscriminado, pela vul-
garização (ou padronização) das 
soluções, muita vez pelo mau 
gosto. Basta olhar para o «caixo-
te» degradado que é o Casino 
para termos a prova disso. As 
pessoas também mudaram. 
Enquanto que as « de origem» se 
cansaram de pregar no deserto, 

à maioria das « importadas» esta 
terra pouco ou nada mais lhes diz do 
que ser o kcal onde jantam e dormem. 
Assim, quase que temos uma cidade 
que possui uma espécie de vida 
vegetativa, sem se emocionar, sem 
pensar, quase sem viver. Passamos 
aserum «hamburguer» plastificado 
em vez de sermos uma saborosa 
caldeirada artesanal. 

Pode-se mesmo chegar à con-
clusão de que as gentes se preocu-
pam mais em discutir a Área Mehupo-
litana do Porto ou o Distrito de Aveiro 
em vez de pensarem mais no núcleo 
central de tudo — a Cidade. Ora, 
parece ser óbvio que é impossível 
generalisar sem, antes do mais, 
particularizar. A não ser assim, corre-
se o risco, infelizmente já visível, da 
descaracterização, da unicidade do 
cinzento. 

Poder-se-à pergutijar se nada 
tem sido feito nós t:(Iy p 'anos. Tem. 
O fecho ao trânsito da Rua 19 foi 
positivo, facto já reconhecido mesmo 

pelos «velhos do Restelo» que a 
tal se opunham. Mas é pouco, 
muito pouco mesmo. Deixar andar 
parece ser a palavra de ordem, 
como se vê naTourada, na Bran-
dão Gomes, no Palacete da Pena 
e em tantos outros exemplos. 
Entretanto pensa-se num Pas-
seio da beira-marque, à primeira 
vista tem mais contras que prós, 
continua-se a jogar « cinzento» 
no caso da Piscina e continuam 
os esquecimentos no que respeita 
em pagar à EDP. 
E muito mais haveria a dizer. 

Ficará para depois. No entanto, o 
alerta aqui fica. E imperioso e 
urgente «dar a volta ao texto» 
numa última (?) tentativa de im-
pedirque os espinhos de Espinho 
alcancem tal dimensão que passe 
a ser irreversível. 

Penso que ainda iremos a 
tempo. 

N.B. 

O autor do projecto foi o Arq.» 
Alfredo Leal Machado, de Coim-

bra autor de vários edifícios públi-
cos da época de idêntica traça. 

A deliberação da construção 
deve-se ao Dr. Augusto Braga de 

Castro Soares Presidente da 

Câmara de 1938 e 1942. Mas 

sena no mandato do seu sucessor 

Alfredo Corte-Real que se pro-
cedeu à transferência dos ser-

viços do anterior edíficio aliás. 

Sem pompa nem circunstância. 
Na acta da reunião da Câmara 

de 7 de Abril de 1943, lê-se: 
MUDANÇA DE SEDE DA 

CÂMARA MUNICIPAL 
O Senhor Presidente informa 

que está concluído o edifício dos 

novos Paços do Concelho pelo 
que se acha autorizado a pro-
ceder à mudança dos serviços 
desta Câmara para o seu novo 

edifício. 

A Câmara ficou inteirada e 
resolveu que esse facto tenha 

lugar no dia 13 do corrente, de-
vendo, pois, publicar-se os res-

pectivos editais. 
Pres. — Alfredo Themudo 

Corte-Real Vice Pres. — Vasco 
Luís Moreira Marques.Vogais — 

José Francisco da Silva Junior— 
José de Pinho Faustino. 

Em vez dos Carvalhos 

NO DA AUTOESTRADA 

SERÁ EM NOGUEIRA DA REGEDOURA 

Conforme informamos há semanas a cos a resolver na actual portagem dos 
Junta Autónoma de Estradas está a es-
tudar o projecto da portagem da auto-
estrada em Nogueira da Regedoura para 
substituir a dos Carvalhos. 

Além de ser insistentemente recla-
mada pelas populações uma portagem 
em Nogueira, a JAE tem problemas técni-

Carvalhos, por ser difícil o seu alar-
gamento e ainda solucionar o problema 
das acessibilidades na zona intermédia 
entre a Feira e os Carvalhos, acaban-
do com as filas enormes de veículos que 
se verificam em especial nas horas de 
ponta. 

O caso da escola primária da rua 23 já fez vir à Câmara descendentes do Conde de 
Ferreira para reafirmarem a sua oposição à destruição do edifício, como era condição do 
benemérito para todos os edifícios, e reclamar a sua posse. 
A Câmara, incompreensivelmente nem mandou os descendentes para a proprie-

tária da escola, a Junta de Freguesia nem solicitou a presença do presidente da Junta 
para assistir à reclamação. 
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DIAS DA 

semana 
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EXECUTIVO 
CAMARÁRIO 

Aeródromo revitalizado, 
ambiente degradado 

388 mil contos é a base de lici-
tação para a adjudicação da em-
preitada da revitaliação do aeródromo 
de Paramos, cujo concurso público 
foi aberto por deliberação do Execu-
tivo de 25 de Fevereiro. E se Artur 
Bártolo e Rolando de Sousa (PS) se 
abstiveram, Teixeira Lopes votou 
contra. A «violação grosseira de Re-
serva Integral» (sic) da Lagoa de 

Paramos/Barrinha de Esmoriz e a 
destruição do cordão dunar pesaram 
na posição do Vereador da CDU. 

«O trânsito automóvel que aí se 
começar a efectuar passa pela 
Reserva Integral, o que para além 
de ser ilegal, vai dd5truir a flora e a 
fauna que, segundo especialistas, é 
de todo o interesse defender», de-
clarou ainda Teixeira Lopes. 

Piscina em furos 

Estudos geológicos para o pro-
jecto de reconversão da Pis-
cina Solário Atlântico foram adjudi-
cados à Geocontrole por 2.660 

contos. Bártolo e Teixeira Lopes 
votaram contra, mantendo a po-
sição coerente que há muito de-
fendem. 

Breves, com pronto socorro adiado 

* Foi mais uma vez adiado o 
subsídio aos BV Espinhenses para 
a aquisição de um pronto socorro. 
* Cerca de 1400 contos foram 

atribuídos ao ensino pré-primário 
e primário para expediente e lim-
peza. 
* Um terreno de 840 m2, pro-

priedade de Manuel Pedrosa Rocha 
Couto, vai ser adquirido pela CM por 
504 contos (600$00/m2) para o 
Parque da Cidade. 
* A Câmara pagará a energia 

eléctrica consumida durante as 
Festas a S. Vicente da Ida nha (10-
18 Julho). 

* 150 contos serão pagos ao 
Coro da Universidade Católica se o 
Encontro de Coros previsto pa-
ra 19-21 Março se realizar em Es-
pinho. 
* Dividas no valor de 208 con-

tos vão ser liquidadas extempo-
raneamenté, «por motivos não 
imputáveis aos fornecedores» 
(sic). 
* 381 contos vão ser arrecadados 

pela Câmara pela concessão da 
exploração de 7 montras da pas-
sagem subterrânea. 

O. L. 

PONTE DE ANTA 

Passeio 

Na rua da Idanha frente aos blocos 
habitacionais existem espalhadas 
guias para passeios desde há mui-
tos meses. Provavelmente as guias 
na altura seriam em número sufi-
ciente para a obra em causa. Hoje, 
já em número bastante reduzido, 

estão ali colocadas ao abandono. 
Optimo local para estacionamento 
de viaturas, a obra vinha para além 
de mais embelezar a referida rua e 
dar segurança ao trânsito de peões. 

ROC 

Agência Funerária 
Manuel Joaquim Alves Henriques 
AUTO FÚNEBRE - FUNERAIS - TRASLADAÇÕES 

SERVIÇO PERMANENTE 

LUGAR DO PAÇO - TEL (056)752774 - ESMORIZ - 3880 OVAR 

O PERGUNTADOR 
•....:o:.: ;`.x,.;:: ::.'••7.:>• :::>.::: ,;e:.: •:::;;5;:: :':<..'.>: • ••snc:. #».• 

Efectivamente, o « Perguntador» tem de dar razão ao «Observador 
Z». A canzoada espinhense parece andar a purgar-se em demasia. E 
o resultado está àvista: ruas e passeios imundos, a exigir por parte das 
pessoas atenções redobradas no calcorrear dos passeios, sob pena de 
«borra botas» ou escorregadelas perigosas. 

Não haverá Dimicina para cães? 
A. M. 

8 de Março 

DIA INTERNACIONAL 
DA MULHER 

Por iniciativa promovida pelo 
Movimento Democrático de Mulheres 
(MDM), a comemoração do 8 de 
Março — Dia Internacional de 
Mulheres terá a participação de uma 
delegação de Aveiro na concen-
tração de mulheres, realizada em 
Lisboa, na Praça da Figueira, pe-
las 16 horas do dia 8 de Março e a 
realização de um jantar-convívio 

num restaurante de Aveiro. 
Realizar-se-à ainda uma acção 

de sensibilização e formação para 
professores sobre «A Educação para 
a Igualdade», em S. João da Ma-
deira, pelas 14h30m, no dia 18 de 
Março, em colaboração com a Di-
recção Distrital de Aveiro-Norte do 
Sindicato de Professores do Norte 
(SPN). 

Pela PSP • 

ACÇÃO DELITUOSA E ACTIVIDADE 
DA PSP EM JANEIRO 

1. CRIMINALIDADE 
O número de acção por furto foi 

ligeiramente superior ao período 
anterior, salientando-se que os 
mesmos incidiram essencialmente 
em estabelecimentos comerciais, a 
pessoas e em interior de viaturas 
(52 ocorrências contra 35). 

Verificou-se, um aumento acen-
tuado no número de queixas apre-
sentadas, tendo-se registado 
igualmente um aumento nas queixas 
apresentadas por emissão de 
cheques sem provisão. 

2. ACTIVIDADE 
a) — Sector da SEGURANÇA 
— Foram detidas 11 pessoas 

por motivos diversos, destacando-
se 1 por posse de droga. Foram 
apreendios 2,665 gramas de he-
roína. 
— Foram apresentadas 76 

queixas por vários motivos e 15 por 
emissão de cheques sem provisão 
no valor de 342.000$00. 
— Foram efectuadas rusgas e 

outras operações de fiscalização, 
incidindo no controlo de pessoas e 
estabelecimentos comerciais. 

b) Sector do TRÂNSITO 
—Em operações STOP levadas 

a efeito, foram fiscalizados 195 veícu-
los automóveis, tendo-se verificado 
47 infracções às regras de trânsito. 
— Ocorreram neste período 35 

acidentes de viação na via pública, 
resultando, 2feridos graves e 7 feri-
dos ligeiros. Em 28 dos referidos 
acidentes não se registaram feri-
mentos. De salientar o facto de 2 
deles ocorrerem por excesso de álcool 
e 14 por manobras perigosas. 
— Foram elaborados 425 autos 

de transgressão às leis de trânsito, 
sendo de salientar 71 por desobe-
diência à sinalização, 223 por es-
tacionamento irregular e os restan-
tes por oútras infracções. 
— Foi efectuado o controlo de 

alcoolemia a 53 condutores, tendo 6 
acusado taxas superiores às permi-
tidas por lei. 

NECROLOGIA 
FERNANDA CORREIA GUEDES MARTINS COSTA 

Nesta cidade, faleceu no dia 23, Fernanda Correia Guedes M. Costa, 
de 28 anos casada com Filipe Manuel Guimarães Martins da Costa. 

FLORINDA DE JESUS VIEIRA VARANDA 
Nesta cidade, faleceu no dia 24, Florinda de Jesus Vieira Varanda, 

de 93 anos, viúva de Augusto Rodrigues Vitorino. 

MARIA ESTRELA PAMPLONA CORTE-REAL DA CUNHA 
Nesta cidade, faleceu no dia 25, Maria Estrela Pamplona Corte-Real 
da Cunha, de 98 anos, divorciada de Manuel Inácio de M. Machado. 

ALFREDO FRANCISCO MOREIRA 
Em Paramos, faleceu no dia 28, Alfredo Francisco Moreira, 
de 73 anos, casado com Margarida de Jesus Teixeira. 

JOSÉ MARIA FERREIRA DOS SANTOS 
Nesta cidade, faleceu no dia 27, José Maria Ferreira dos Santos, 

de 44 anos, casado com Maria Irene Cardoso Loureiro. 
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RGA 92.0 
RAD,O GLOBO AZUL 
ESPINHO 

tiloticiári 

- 12h 

Um céu azul RGA 

MHz 

m Simultâneo 

todos os dias 

FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 5 
FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319— Telefone 720250 

Sábado, 6 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Domingo, 7 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 — Telefone 720092 

Segunda-feira, 8 
FARMÁCIA TEIXEIRA 

A.8C.C.SOLV ERDE—Telef. 720352 

Terça-feira, 9 
FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n? 268 — Telefone 720331 

Quarta-feira, 10 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319— Telefone 720250 

Quinta-feira, 11 
FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 
Emergência 
PSP 
B. V. Espinho 
B. V. Espinhenses 
Informações /CP 
C. M. Espinho 
Rep. Finanças 
Tribunal 
GNR 
Hospital 
C. Saúde 
Ambulatório 
Bibl. Municipal 
CTT Rua 19 

Rua 32 
Centro Distrib. Postal 
Serviços Municipalizados 
Registo Civil 
J.F. Espinho 
R. Táxis Estação/CP 
R. Táxis C. Verde 
R. Táxis Unidos 
Táxis Verdemar 
Táxis (Câmara) 
Rádio Táxis (Central) 

ANTA 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 

PARAMOS 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 
Reg. Engenharia 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.4 
Farmácia 

724978 
115 

725512/720038 
720005 
720042 
564141 

720020/721800 
Espinho 720750 

722351 
720035 
721141 
721167 
720664 
720698 

725330/722473 
7311785 
7311774 
720040 
720599 
724418 
720010 
720118 
722232 
723500 
723167 
720118 

726453 
725810 
721109 

722710 
725001 
726388 
722023 

724226 

724018 
723642 
723101 
720278 
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FUTEBOL' NACIONAL - 1.8 Divisão 

ESPINHO, 3-SPORTING, 1 

Para tristeza de Cintra 
Árbitro: Lourenço Ferreira (Leiria), 

auxiliado por Jorge Martinho (b) e 
António Pinto (s). Cartões amare-
los: Aziz (45 m), Cerqueira (46 m), 
Capucho (51 m), Amaral (83 m) 
Chico Faria (85 m) e Zinho (88 m). 
Cartão vermelho: Cerqueira (74 m), 
por acumulação. Tempo: vento gélido, 
chuva durante o intervalo. Relvado: 
irregular. 

Espectadores: cerca de 12 mil. 71 m) e Balacov; Amaral, Juskowiak 
ESPINHO — SiMno; Eliseu, Dito, e Cadete. 

Vítor Silva (Chico Faria, 17 m), 
Cerqueira e Ado; Joel, Rui Manuel 
(Amadeu, na 2.ª parte), Zinho e 
Gilson; Aziz. 

Treinador: Quinito. 
SPORTING—Ivkovic; Marinho, 

Carlos Jorge (Filipe, 71 m), Barny e 
Leal; Valkx; Capucho (Cherbakov, 

Treinador: Bobby Robson. 
Ao intervalo: 1-1. Marcadores: 

Cadete (6 m), Chico Faria (29 m), 
Eliseu (52 m) e Zinho (63 m). 

Grande exibição da equipa 
espinhense perante um Sporting 
sem rei nem roque nem... guarda-
redes. 

Nacional de Juniores A 

ESPINHO, 2-PORTO, 1 

O Sporting de Espinho mercê 
desta vitória sobre o Porto, ficou 
apurado para a 2. fase do Campeo-
nato. 

CLASSIFICAÇÃO: 
1.º Boavista, com 41 pontos; 2.º 

F. C. Porto, 38 pontos; 3.º Espinho, 
32 pontos. 

HOQUEI EM CAMPO TAÇA DE PORTUGAL 

(1.8 Eliminatória) 

UNIÃO DE LAMAS, 3-AC. ESPINHO, 2 

•••••• •••••••••••••••••••••••o••o•o•• 

NACIONAL 

(Masculino) 

Ac. Espinho, 2-Benfica, 3 

(7-15, 12-15, 15-6, 15-11 e 9-15) 

(Feminino) 

Sp. Espinho, 0 
-Sports Madeira, 3 

(10-15, 3-15 e 10-15) 

JOVENS EMPREENDEDORES 

Decididamente, estamos perante uma pléiade de jovens que; fugindo aos vícios do ócio e 
não só, merecem, até por isso, a admiração de TODOS nós. Trata-se dos jovens do Rotaract 
Club de Espinho, de quem ainda há bem pouco tempo tivemos a agradável certeza realização 
da exposição e desfile de automóveis antigos. 

Estes jovens vão realizar, pela primeira vez em Espinho, um Festival Internacional de 
Tunas, em 13 de Março próximo, contando estarem presentes 11 Tunas, sendo 9 nacionais e 
2 estrangeiras. 
O produto, segundo nos informaram, será a favor dos POBRES da Paróquia. 
Parabéns a estes jovens, por mais esta realização a favor dos que precisam. Se, por mais 

não fosse, só o facto de se tratar duma actividade a favor dos mais necessitados, mereceria os 
maiores elogios. Mas estes jovens vão mais longe: conseguem divulgares atractivos da nossa 
Cidade, através dos canais de televisão, o que nem todos conseguem! 

Voltaremos, mais adiante, com mais informações. 

VOLTAMOS AOS LIXOS 

Temos vindo a abordar este problema com certa acuidade, e isso tem merecido da parte dos 
nossos estimados leitores uma certa atenção, ao ponto de nos incitarem a prosseguir, dando-
nos ainda algumas achegas, pelo que muito agradecendo, não só a informação, mas também 
a confiança que em nós depositam. 

Vem isto a propósito do que nos informaram estar-se a passar numa determinada zona a 
Norte da Cidade, onde o varredor da zona deixa o carro estacionado, desde cerca das 06 horas 
da manhã e ninguém mais o vê por perto. Dizem também que, na mesma zona, um outro 
«desaparece», juntamente com o respectivo carro. Até já dizem que, tais «fenómenos» são 
dignos duma estátua (francamente, não compreendemos o que querem dizer com isto!). 

Se juntarmos a isto o que temos dito sobre: o entupimento das bocas de lobo pela acção do 
varrimento dos lixos para elas; o não varrimento de passeios, com a alegação de que... as 
senhoras que os varram; a paragem do trabalho cerca das 9h30 para irem para a tasca, 
deixando as ruas varridas apenas « por onde passa a procissão»; a correria com que se 
apanham os lixos domésticos, à noite, deixando mais emporcalhadas as ruas do que estavam, 
etc., etc., talvez tenhamos a resposta à existência de tanto lixo dentro da Cidade. 

Há dias, quando dialogávamos com um municípe, dono dum dos cães que passeiam pela 
Cidade atrelados, dizia-nos ele que «... os senhores feirantes deveriam ser obrigados a 
deixar o seu lugar limpo!... (sic). 

JÁ TEM OUTRA VEZ 302 DIAS 
Do Manifesto Eleitoral do Partido Social Democrata, para as eleições 

autárquicas de 17 de Dezembro de 1989: 

Desporto 

3.2 Prosseguirão as diligências pela criação de um complexo 
desportivo equilibrado com dimensão e dignidade adequadas às reali-
dades desportivas, económicas e sociais do concelho, previligiando a 
construção de um estádio municipal com pista para atletismo, um 
pavilhão polivalente, um centro de estágio, um hotel para desportistas, 
um circuito de manutenção e uma casa de desportos aberta às 
colectividades populares do concelho. 

(PROMESSA MELHORADA E ACTUALIZADA) 

HOQUEI EM PATINS NACIONAL 

3.! DIVISÃO 

AC. ESPINHO, 7-VIGOROSA, 8 

JUNIORES 

JUVENIS 

AC. ESPINHO, 4-VALONGO, 1 

AC. ESPINHO, 9-VALONGO, 4 

LIGA DOS COMBATENTES 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 

Pela presente convido os Se-
nhores Associados a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, na sede 
do Núcleo de Espinho da Liga dos 
Combatentes, sita na Rua 23, 474-
l. Sala C., nesta cidade de Es-
pinho, no dia 18 de Março do cor-
rente ano, pelas 21 horas, a fim de 
se tratar da seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 
Ponto único — Eleição dos No-

vos Corpos Directivos para o triénio 
de 1993 a 1995. 

Se à hora marcada a Assem-
bleia não puder funcionar por falta 
de comparência de mais de metade 
dos sócios com direito a nela partici-
par, designo o mesmo dia 25 e local 
para Assembleia funcionar uma hora 
depois da marcada com qualquer 
número de sócios presentes. 

Espinho, 11 de Março de 1993. 

O Presidente da C. Directiva 
a) Manuel da Silva Pinheiro 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Concordamos parcialmente: é que, se não estamos de acordo com o terem de fazer a 
limpezatotal, ao lugar, deveriam deixá-lo, pelo menos, sem a « astradura» de plásticos e outros, 
como é habitual. Para isso, porém, dever-se-ia fazer uma Campanha de sensibilização, junto 
dos ditos feirantes.. 

Evidentemente, tudo isto seria um trabalho para quem está dentro dos gabinetes.., e é 
custoso andar cá fora. 

Ainda sobre este problema, que é o lixo da Cidade, em tempos chegou-nos à mão uma 
publicação municipal, onde lemos: «.., sabia que, enquanto dorme, muitos homens percor-
rem as ruas da nossa Cidade para que, de manhã a encontre limpa?» (sic). 

Esta frase suscita-nos a seguinte pergunta: 
— Será que o autor do artigo acha que o povo espinhense se deita tão cedo?!... 
— Para bom entendedor...! 

CORREIOS DA RUA 19 
Chamaram-nos, também a atenção, para o que se passa sobre os cartazes, avisos, pedidos, 

etc, etc, que se vão colocando na parede dos CTT da Rua 19, visto que a referida parede 
apresenta um aspecto de autêntica lixeira. 

Passámos por lá, constatando que efectivamente, não tem jeito aquele pandemónio de 
papeis colados, papeis arrancados e esvoaçando ao vento sem que haja alguém que lhes dê 
a «sepultura» desejada. E ocorre-nos perguntar: 
—A quem compete fazer a necessária limpeza?!... 
Por favor, mantenham a Cidade limpa! 

O QUE HÁ POR DENTRO DOS TAIPAIS 
Temos vindo, também, a falar sobre os taipais (ou taipares, como por vezes se ouve dizer) 

das obras. 
Há dias, passando por um dos tais que vimos apontando, olhamos para dentro e vimos: 
— Um bom espaço livre, aqui e além ocupado por este ou aquele material, o que equivale 

a dizer que realmente, não há necessidade de ocupação de tanto espaço da via pública. 
Está a tornar-se — isso sim! — um abuso, a ocupação de tanto terreno, o que significa que, 

efectivamente, estavamos certos, quando diziamos que «... eram os empreiteiros que 
mandavam...» 

Até quando será que continuamos a ter esta indisciplina, motivada pelafalta de atenção (?!) 
da parte dos nossos fiscais de obras? 

Ou serão necessárias fotografias a percorrerem as diversas secções da Câmara, para 
agirem?!... 

Se a moda pega... 

Observador Z 
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MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

EDITAL N.º 23/93 
EXECUÇÃO DE OBRAS DAS CONTRAPARTIDAS 

DA ZONA DE JOGO DE ESPINHO. 

CONCURSO PÚBLICO, NOS 
TERMOS DO ARTIGO 49.4 DO 
DEC.LEI N.4235/86, DE 18 DE 
AGOSTO, PARA EXECUÇÃO DA 
EMPREITADA DE «CONSTRUÇÃO 
DO CLUBE DE TÉNIS». 

Romeu Assis Marques Vitó, Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Espinho: 

Faz público que esta Câmara, 
em sua reunião de 19 de Janeiro de 
1993, deliberou abrir concurso público 
para a empreitada em título. 

1 — Local de execução: Parque 
da Cidade — Espinho. 

1 — b) Natureza e extensão dos 
trabalhos: Movimento de terras, 
arruamentos, construção civil e in-
fraestruturas. 

1 — c) Características gerais da 
obra: Complexo desportivo, cultural 
e de lazer, que compreende um 
edifício de apoio, um court central, 
um pavilhão coberto, court'sexterio-
res em piso lento e piso rápido e as 
ligações internas. 

1 — d) Preço base do Concurso 
excluído o IVA: 440 798 610$00. 

1 — e) A empreitada refere-se a 
totalidade da obra 

2 — O prazo de execução da 
obra será de 18 meses 

3 — O processo do concurso e 
documentos complementares, po-
dem ser examinados ou pedidos no 
Departamento de Equipamentos 
Básicos da Câmara Municipal de 

Espinho, sita no Largo José Salva-
dor—Ap. 150-4500 ESPINHO 
nos dias normais de expediente até 
às 16 horas. 

3 — b) Pode ser examinada ou 
solicitadas cópias da documentação 
até ao primeiro terço do prazo do 
concurso, com o pagamento prévio 
de 88 600$00 para aquisição do 
processo. 

4 — As propostas documentadas 
deverão ser apresentadas até às 16 
Horas do 30.4 dia posterior à publi-
cação deste anúncio no Diário da 
República, no Departamento de 
Equipamentos Básicos. 

4—b) As propostas e documen-
tos deverão ser redigidos em língua 
portuguesa. 

5 — São autorizados a intervir 
no acto público do concurso, os 
concorrentes e as pessoas por si 
credenciadas conforme o n.4 5.2 do 
programa de concurso. 

5 — b) Esse acto terá lugar na 
reunião da Câmara Municipal que 
se seguir ao termo do prazo para 
entrega das propostas pelas 15h30 
na sala das reuniões. 

6 — A caução a exigir para ga-
rantir o contrato é de 5% do valor da 
adjudicação. 
7—A empreitada é por série de 

preços do concorrente e as modali-
dades essenciais de financiamento 
e de pagamento são mensais. 
8— Ao  concurso poderão apre-

CASA CECÍLIA 

RETROSARIA -- RENDAS -- MALHAS -- MEIAS 

BATAS PROFISSIONAIS 

RUA 19, N.º 283 — TELEFONE: 723440-4500 ESPINHO 

Casimiro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.º 487-1.º (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

LUSOTUFO 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Ralas, S. A: 

Apartado 32 — CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P — Teleg. LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

sentar-se agrupamentos de empre-
sas associando-se estas através de 
consórcio externo. 

9 = Para ser admitido a con-
curso é necessário possuir alvará 
de empreiteiro de obras públicas da 
1.• categoria; 2.$ e 4. subcatego-
rias; 2. categoria, 12.E e 13.E sub-
categorias; 4. categoria, 2.•, 5.$ e 
9. subcategorias e classe corres-
pondente à proposta apresentada e 
provar condições técnicas e económi-
cas. 

10 — O prazo de validade das 
propostas deverá ser de noventa 
(90) dias, contados da sua abertura. 

11 — Os critérios básicos de 
apreciação das propostas são os 
estabelecidos no artigo 93.4 do 
Decreto-Lei n.4 235/86 e aos facto-
res seguintes pela ordem indicada: 
maior garantia de boa execução 
técnica; melhores condições de 
prazo; melhores condições de preço. 
E eu, a) ilegível, Directora do 

Departamento de Administração e 
Finanças, o subscrevi. 

Paços do Município, 27 de Janeiro 
de 1993. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
a) ROMEU ASSIS MARQUES 

VITÓ 

rtESPINHO VAREIROH n.p 679 93/03/05 

DR. RICARDO ROMEIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

(Carreira hospitalar 
CHAN e Ordem dos Médicos) 

Consultórios: 
Espinho: Tel. 723398/722111 
Esmoriz: Tel. 72579 
S. João da Madeira: Tel. 27864 

RAIOS X 

Nelson de Oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 
R. 33 n.º 408 
ESPINHO 

T. 722111-723398-720190 

Glória Rodrigues 
Milton Pinho 

SOLICITADORES 

RUA 28, N.4 583 - R/C 

TELEFONE 720584 
ESPINHO 

A sua 

CARTA DE CONDUÇÃO 
ESTÁ VÁLIDA ?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

CASTRO DE OVIL 

Possíveis escavações 
no ano em curso 

O Serviço de Arqueologia e 
História da Câmara Municipal de 
Espinho apresentou ao Depar-
tamento de Arqueologia do 1 PPAAR 
um pedido de autorização de tra-
balhos arqueológicos a efectuar no 
âmbito do projecto «O Castro de 
Ovil e o povoamento da região de 
Espinho da Proto-História à Romani-
zação». 

As acções a desenvolver no 
Castro de Ovil no âmbito deste pro-
jecto constam as seguintes acções: 

—Catalogação de todo o espólio 
exumado entre 1981 e 1986 (já 
concluída); 
— Revisão das escavações 

passadas e (re)interpretação dos 
resultados com base nos relatórios, 
materiais conservados e estruturas 
visíveis (acção em curso); 
— Preparação de uma exposição 

permanente sobre a estação ar-
queológica no Museu Municipal; 
— Consolidação das estruturas 

arquitectónicas reveladas pelas 
campanhas anteriores, bem como a 
colocação de vedações, derrube de 
árvores e outras medidas necessárias 
à preservação da estação (acções 
em estudo); 
— Realização de campanhas de 

escavação anuais a partir de 1993, 
tendo em vista o esclarecimento da 
problemática científica suscitada pela 
estação; 
— Eventual fundamentação ou 

elaboração de um projecto de 
musealização de sítio, de acordo 
com o interesse e estado de conser-
vação das estruturas entretanto 
detectadas, no sentido da valori-
zação pedagógica do local ar-
queológico para o seu aproveitamento 
por parte da população escolar e do 
turismo, com o apoio do Museu 
Municipal; 

Este plano de intenções aguarda 
o parecer do Departamento de Ar-
queologia do IPPAAR. 

TURISPRAIA 
EMPRESA DE TRANSPORTES, L.DA 

ESPINHO 

Concessionária dos Transportes Urbanos na 
Cidade de Espinho, comunica ao Ex.mo Público 
que a partir de 1/3/1993, os preços a praticarem 
nas carreiras urbanas que explora é de: 

BILHETE SIMPLES ESC. 40$00 
BILHETE PRÉ-COMPRADO ESC. 360$00 
PASSE SOCIAL ESC. 1.500$00 

ESPECIALIDADE EM CAFÉS a FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 
x GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MALAS CARTEIRAS ` - BIJUTARIAS 
ARTIGOS DE VIAGEM -;MARROQUINARIA: 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.2 294 — TEL. 720075— APARTADO 128— 4502 ESPINHO 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr.ª Leopoldina Santos Tavares 

e 

Dr.ª Rosa leves 

RUA 23, 773-1.º ESQ. — ESPINHO — TELEFONE: 720116 
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QUEM POLUI SOLOS? 
GOLA-AUTO AGORA NÃO 

Como prevíamos, não caiu em saco roto a peça publicada pelo « EV» de 12 de 

Fevereiro, referindo acusações da Delegação Regional da Indústria e Energia do Norte 
sobre a contaminação do solo por óleos usados da Gole-Auto. Esta escreveu-nos para, 

segundo ela, repôr a verdade dos factos. E anexou cópia de uma carta enviada àquele 
organismo. A única preocupação parece ser «a extemporaneidade da publicação», em 

primeira mão, pelo «EV». 

É o seguinte o teor da carta 

enviada em 16.9.92 pela Gole-Auto 

à Delegação Regional da Indústria e 
Energia do Norte (DRIEN): 

«Acusamos a recepção do Ofí-
cio n.º 00 9851, desse Organismo, 

datado de 24 de Agosto findo, cu-
jo conteúdo tomamos a nota devi-

da. 
«Relativamente ao assunto, le-

vamos ao conhecimento de V. Ex.a 

que esta firma não dispõe de es-
tação de lavagem. 

«Mais informamos que o óleo 

retirado das viaturas é recolhido para 
a aparadeira e, no caso de haver 

algum pingo, ele cairá na fos-
sa hermética, pelo que não há lu-
gar a descargas no solo de óleo 

usado. 
«Todavia e com o intuito de se 

encontrar a resolução desejada, 

encomendamos um estudo técnico 

àfirmaAquoluosa, que, porsuavez, 
e como resultado, concluíram não 
existir poluição de águas contami-
nadas com óleos e hidrocarbone-

tos. 
«Ademais, e para uma melhor 

elucidação, informamos que as 

condutas das águas internas têm 
ligação com as águas pluviais.» 

Uma extemporaneidade 

atempada 

Sobre esta preciosíssima e mui 
esclarecedora elucidação apraz-nos 

tecer algumas, brevíssimas conside-

rações: 
1 — A Gole-Auto não deverá 

sentir-se perplexa pela « extempo-
raneidade da publicação», em pri-

meira mão, pelo «EV» de 12.2.93. 
Deverá sim fazer chegar essa per-

plexidade ao Executivo camarário, 

que agendou e deliberou sobre o 
assunto na sua reunião ordinária de 

3 de Fevereiro. 

Embora a Câmara tenha tido 

conhecimento das acusações da 
DRIEN através de um ofício com 

data de 28 de Agosto, não tivemos, 

na altura, acesso a ele, e não temos 

conhecimento de qualquer referência 
ao assunto por parte dos nossos 

colegas locais. Extemporaneidade 
parece, pois, ser algo relativo, de-

pendendo muito dos casos, circuns-
tâncias, implicados pontos de vista 
e critérios de selecção jornalística. 

Tem sido norma ao longo de quase 
15 anoso «EV» escreversobre tudo 
o que contribua para o desen-

volvimento equilibrado de Espinho e 

das suas populações. Mesmo que 
alguns temas sejam considerados 
demasiado «quentes» e o seu trata-

mento apodado de «extemporâneo» 
por uma ou outra instituição visada. 

2 — A carta da Gole-Auto à 
DRIEN apenas diz que os óleos 

retirados das viaturas são recolhidos 

em aparadeira. Todavia diz ter en-
comendado um estudo a uma firma 

especializada «com o intuito de se 
encontrar a resolução desejada». 
Que «resolução desejada» foi 

sugerida ou exigida pela DRIEN? 
3 — A fiáma «dá o caso por 

encerrado». Mas não contradiz nem 

desmente as acusações contidas 
no ofício de 28.8.92 da DRIEN à 

Câmara: «Através de vistorias e 
acções subsequentes conclui-se 

que a empresa (...) tem cometido 
infracções (...) em virtude de es-
tar a lançar no solo (...) óleos 

usados (...). A menos que as tais 
«infracções» verificadas em Agosto 
de 92 já não estejam a ser cometi-

das devido à intervenção atempada, 
que não extemporânea, da DRIEN. 

Se assim for, parabéns. Para bem 
do ambiente e da saúde pública. 

O. L. 

A IMPORTÂNCIA  DAS VITAMINAS 
Atendendo a que se trata de uma 

questão importante, aqui ficam alguns 
dados concretos sobre vitaminas. 

Vtiamina A. Encontra-se no fígado, 
ovos, leite inteiro, cenouras, tomate, me-
lão e peixe. Ajuda a visão e a formar e 
manter uma pele saudável e as glândulas 
activas. Pode dar protecção contra o 

câncro. 
Vitamina C. Encontra-se nos citrinos, 

morangos e tomate. Contribui para a 
saúde das gengivas, dos dentes e dos 
cabelos. Ajuda a absorver o ferro, pode 
bloquear a produção de nitrosinas, 
mantém a ligação normal dos tecidos e in-
tervém na cura das feridas. 

Vitamina D. Encontra-se no leite enri-
quecido e no peixe. Também é produzida 
pelo corpo como reacção à luz solar. Aju-
da a desenvolver ossos e dentes vigoro-
sos e é necessário para a absorção do 
cálcio. 

Vitamina E. Encontra-se nas nozes, 
avelãs, óleos vegetais, cereais, azeito-
nas, espargos e espinafres. Protege os 
tecidos contra a oxidação e é importante 
na formação das células dos glóbulos 

vermelhos. Também ajuda o organismo a 
utilizar a vitamina K. Aumenta a potência 
sexual, melhora a força e resistência 
muscular, ajuda a curar queimaduras e 
fendas, assim como contribui para evitar o 
envelhecimento precoce. 

Vitamina K. Encontra-se na couve-
flor, brócuios, couve, espinafres, cereais, 
feijão, soja e fígado de vaca. 

O corpo produz, realmente, cerca de 
metade das suas necessidades desta vi-
tamina. Ajuda a coagulação. 

Vitamina B-1 (tiamina). Encontra-se 
na levedura de cerveja cerais integrais, 

legumes secos, carnes magras (espe-
cialmente de porco) e peixe. Ajuda a liber-
tar energia a partir dos hidratos de car-
bono ingeridos, sendo necessária para 
uma massa encefálica e células nervosas 

saudáveis, assim como para funções 
normais do coração. 

Vitamina B-2 (ribofiavina). Encon-

tra-se na levedura da cerveja, nozes, 
produtos lácteos e fígado. Ajuda na trans-
formação dos elementos em energia e 

colabora com as restantes vitaminas. Não 
cura a calvíce nem melhora a visão. 

SENHORES INVESTIDORES 

GRANDE OPORTUNIDADE 
Aluga-se Salão novo para «RESTAURANTE» em 

óptimo local, na Cidade da Feira, com vistas magnífi-
cas. 

Contactar Apartado 38. 

Vitamina B-3 (niacina). Encontra-se 
na levedura da cerveja, nozes, produtos 
lácteos e fígado. Não ajuda na formação 
dos elementos em energia e entra na 
síntese ADN, ou seja, o núcleo vivo dos 
cromossomas que são a base do sistema 
hereditário dos seres vivos). Ajuda a 
manter o funcionamento normal dos ner-
vos da pele e o sistema digestivo. Mini-
m iza a esquizofrenia e cura a depressão. 

Vitamina B-5 (ácido pantoténico). 
Encontra-se na levedura da cerveja, 
cereais integrais, legumes secos, ovos e 
nozes. Ajuda eficazmente na transfor-
mação dos alimentos em energia e é 
essencial para a síntese de numerosos 
componentes do corpo. Ajuda a contornar 
o «stress= e a fazer voltar o cabelo 
grisalho à sua cor natural. 

Vitamina 8-6 (piridoxina). Encon-

tra-se na levedura da cerveja, cereais 
integrais, legumes secos, ovos e nozes. 
Tem um papel muito importante nas 
reacções químicas das proteínas e ami-
noácidos, assim como tem muito que ver 
com as funções normais do cérebro e a 
formação celular dos glóbulos vermelhos. 

Vitamina 8-12. Encontra-se na 
levedura da cerveja, fígado, bife, ovos, 
leite e mariscos. Ajuda o desenvolvimento 
dos glóbulos vermelhos e mantém o fun-
cionamento normal do sistema nervoso. 

Foiacina. Encontra-se no fígado, 
farelo de trigo, vegetais de folha verde e 
cereais. Tem um papel importante na 
síntese do ADN (ácido nucleico) e con-
tinua a sua acção com a B-12 para pro-
duzir hemoglobina. 

Bioti. Encontra-se nos ovos, fígado e 
leite. Ajuda a formação de ácidos e assi= 
milação de aminoácidos e hidratos. 

O BURRO DA CAMARÁ 
Morreste, probre burro camarario! 
Depois de tanta lida e trabalhinho; 
Prestate mais serviços em Espinho 
Que muito VUNEMERITO honorario, 

Findou de vez, enfim, o teu fadario, 
E descanço vaes dar ao teu corpinho 
Já farto de arrastar esse Carrinho 
Que serviu de teu coche funerario. 

De votos não pudeste tu dispôr, 
E por isso te davam, por favor, 
A palhada, chicote e mais chibata; 

Não quizeste terrenos nem commendas 
P'ra auferir grossos lucrus com as vendas; 
Quizeste servir bem o ZÉ DA MATTA. 

Farra braz da Costa 
GAZETA D'ESPINHO 

de 8 de Março de 1908 

Partidos Políticos 

CONCELHIA DE ESPINHO 

COMEMORA 

72.º ANIVERSÁRIO DO PCP 

A 6 de Março completam-se 
72 anos desde a criação do Par-

tido Comunista Português, efe-
méride que é assinalada por 

inúmeras iniciativas, sob o lema 
«Oposição firme para uma política 

diferente». 
Em Espinho, o aniversário será 

assinalado por um jantar comemo-

rativo a realizar no sábado, dia 6 

de Março, pelas 19h30, no Res-
taurante Ruacanã, jantarem que 
usará da palavra Aurélio Santos, 
membro da Comissão Central de 

Controlo do Comité Central do 
PCP, iniciativa que constituirá 

momento privilegiado de con-
fraternização entre os militantes, 

simpatizantes e amigos do PCP 

no nosso Concelho. 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. GAIA 

AVISO AOS CONSUMIDORES  

Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixa 
tensão que devido a trabalhos a efectuar, se procederá à inter-
rupção do fornecimento de energia nos postos de transformação 
e períodos abaixo mencionados, no próximo dia 7 (DOMINGO). 

CONCELHO DE ESPINHO 

DAS 8 HORAS ÀS 12 HORAS 

FREGUESIA DE ESPINHO 
Rua 24 — Entre as Ruas 31/ 33 

DAS 8 HORAS ÀS 13 HORAS 

FREGUESIA DE ESPINHO 
I DAN HA 

Por motivo de segurança, as instalações deverão ser sempre 
consideradas permanentemente em tensão. 

Vila Nova de Gaia, 13 de Janeiro de 1993. 

O CHEFE DE CENTRO, 

Tiago Cruz e Silva (Subdirector) 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

Vogais, precisam-se 

Primeiro foi o atraso de mais 
de uma hora. E o pontapé de 
saída foram as substituições em 
cadeia. 

Graziela Pires (PSD), Se-
cretária da mesa, fazia-se subs-
tituir por Manuel Ramos. Manuel 
Osório substituía Camarinha Lo-
pes, que pedira para ser substi-
tuído por António Gonçalves, 
também substituído. António 
Camilo (PS) substituía José Mota, 
Flávio Bastos substituía Nuno 
Barbosa e José Avelino substi-
tuía Luís Peralta. E Albertina 
Sousa via-se pela primeira vez 
catapultada para a bancada 
socialista mercê dos pedidos de 
substituição de António Lacerda, 
Carlos Couceiro, Jorge Iglésias e 
Manuel Rocha. Caso para per-
guntar: como se pode aguentar 
um campeonato com tantos leseo-
nados? 

Depois, pela mão do CDS veio 
um voto de saudação pelo Dia 
Internacional da Mulher (8 Março), 
logo aprovado por unanimidade. 
Não sem que Saudade Manso 
Preto (CDU) retribuísse o humor 
de Correia de Araújo: não apre-
sentara nenhuma saudação 

porque depositara esperança na 
mudança de atitude para com a 
Mulher por parte de um Partido 
como o CDS. 

O Não-feriado Cavacal 

Duas moções (PS e CDU) 
manifestando profundo desacordo 
pela tentativa do Governo de elimi-
nar o feriado de 3. de Carnaval 
foram em seguida aprovadas por 
maioria, com o PSD a abster-se 
após pedido de interrupção dos 
trabalhos por pouco mais de dois 
minutos. Ferreira de Campos qui-
los « curtos». É que tem havido 
os longos e os de Camilo. 

Autocrática, arbitrária, injusta, 
desajustada, desadequada, ar-
rogante e intolerante foram os 
epítetos utilizados para carac-
terizar tão peregrina decisão 
governamental. 

Jorge Alves, o crítico 

Espaço depois para o regi-
mental relatório do Presidente 
Vitá sobre o estado do Concelho. 

Jorge Alves (PSD), de indica-
dor direito insistentemente acu-
sador, foi vedeta nas críticas ao 
Executivo e à sua Presidência. 

Tudo por causa da ineficaz ac-
tuação da Câmara no planea-
mento urbanístico e rodoviário 
de Anta A continuarem os atrope-
los e as demoras, Anta reserver-
se-á o direito de reagir na devida 
altura, ameaçou Jorge Alves. É 
que as eleições autárquicas es-
tão à porta... 

Dívida à EDP 

A peça publicada pelo « EV», 
no próprio dia da reunião da AM, 
sobre a dívida de 7.5 milhões à 
EDP provocou um pedido de 
esclarecimento, que Valdemar 
Ribeiro satisfez, aliás corrobo-
rando pormenorizadamente a 
nossa notícia. 

Para este Vereador social-
democrata, a responsabilidade 
foi da Assembleia que, entre 1980 
e 1985, se recusou sistema-
ticargente a actualizar os preços 
de energia eléctrica. 

Na presidência da AD (1980-
82), os Serviços Municipalizados 
compravam a electricidade a 3$01 
(1981) e a 4$27 (1982) evendiam-
na a 2$19. Na presidência do PS 
(1983-85), os Serviços compra-
vam-na, respectivamente a 5$84, 
7$60 e 8$94 e vendiam-na a 2$62, 

5$33 e 6$09. «Quando o PSD 
tomou conta da Câmara em 1986, 
a dívida já era de 958.225 con-
tos», disse Valdemar Ribeiro. «E 
em 6 de Agosto de 1986 a Câmara 
negociou um acordo com a EDP 
para o congelamento da dívida, 
mas dois dias depois um repre-
sentante da empresa comunicou 
à Câmara que os seus superio-
res não reconheciam o acordo», 
continuou aquele Vereador. 

Em 1989, a dívida da Câmara 
à EDP rondava os 3.826 mil 
contos, mas « nessa altura do 
campeonato estávamos muito 
bem colocados» (sic), acrescen-
tou Valdemar Ribeiro. É que 
Valongo devia 6 milhões de con-
tos, a Maia 7 milhões, Gaia 8.5 
milhões, Gondomar 14, e o Porto 
57.506 milhões. 

Valdemar Ribeiro esclareceu 
ainda que a Câmara tem pago 
tudo à EDP, sendo os juros acu-
mulados responsáveis pela ac-
tual dívida. Manifestou também 
a esperança de ver o assunto 
resolvido politicamente, à seme-
lhança do Porto, que já resolveu 
a sua dívida. 

Tudo isto não congelou porém 
o humor de Jorge Carvalho. É 
que o Vogal da CDU, não com-

preendiacomo mesmo com a má 
gestão da AD os preços da elec-
tricidade eram baixos e a Câmara 
nunca tivera de contrair emprésti-
mos. Agora, com as boas gestões 
do PSD, os preços eram altos e a 
Câmara contraía empréstimos de 
480 (1992) e de 340 mil contos 
(1993). 

Pena alta 

200 mil contos é a indemni-
zação exigida pelos proprietários 
do Palacete da Pena ao Minis-
tério da Educação para obras de 
recuperação do imóvel, revelou 
Valdemar Ribeiro. 

Aos 100 mil contos propostos 
pelo Ministério, os proprietários 
tinham exigído contrapartidas: a 
desafectação do quarteirão (há 
anos afectado para ensino) e 
trocas de propriedades com a 
Câmara. 

Por estas e por outras é que, 
depois dos árabes, os chineses 
já chegaram ao Alentejo... 

Os esforçados trabalhos da 
Assembleia continuam 2.e feira, 
8 de Março, Dia Internacional da 
Mulher. 

O. L. 

ASSÉDIO SEXUAL 
Está na moda. É uma forma de agressão que atinge particularmente as mulheres. 

Em Portugal os resultados provisórios num estudo efectuado por iniciativa da 

Comissão para a igualdade no Trabalho e no Emprego revelou que o assédio sexual 

é um problema grave e que uma em cada três mulheres foram vítimas dele 

uma ou mais vezes. 

EM QUE CONSISTE O ASSÉDIO SEXUAL NO LOCAL DE TRABALHO? 

Sempre que, no seu local 
de trabalho, uma mulher é obriga-
da a suportar, contra a sua von-
tade: 
— olhares ofensivos; 
— alusões grosseiras, humilhan-

tes e embaraçosas; 
— convites constrangedores; 

— graçolas ou conversas de 
segundo sentido; 
— comentários de mau gosto à 

sua aparência física; 
— exibição de fotografias por-

nográficas; 
—perguntas indiscretas sobre a 

sua vida privada; 

— toques; 
— gestos;. 
— abusoã de autoridade 

para obter favores sexuais 
e por vezes agressões e viola-
ção; 

Está sendo alvo de assédio ou 
perseguição sexual. 

COMO PROCEDER EM CASO DE ASSÉDIO SEXUAL? 

A pessoa que se sentir assedia-
da deve: 
— manifestar claramente ao 

abusador o seu desagrado e re-
cusa; 

—procurar partilhar com alguém 
o problema que a afecta, falando 
com familiares ou amigos da sua 
confiança, ou conversando com 
colegas para ver se já passaram 
pela mesma situação, já que a sen-
sação de isolamento é muito preju-
dicial; 
— apelar à solidariedade dos 

colegas de trabalho; 
— encarar o problema como coisa 

séria que realmente é, para que o 
seja também para quantos a ro-
deiam; 
— recolher todo o tipo de provas 

possível: escritos, presentes, etc, 
pois são provas importantes do 
comportamento do assediador; 
— procurar a existência de 

testemunhas dos factos; 
— levar a situação ao conheci-

mento da entidade patronal, even-
tualmente através de carta regis-
tada com aviso de recepção, para 
que possa agir disciplinarmente. A 
entidade patronal tem o dever de 
proporcionar aos trabalhadores um 

bom ambiente de trabalho, tanto 
físico como moral; isto vai também 
ao encontro dos seus interesses; 
— apresentar queixa à CITE 

(Comissão para a Igualdade no 
Trabalho e no Emprego); 
— dirigir-se ao Serviço de Infor-

mação Jurídica da Comissão da 
Condição Feminina que lhe dará 
todas as indicações úteis; 
— informar o Sindicato de que 

está a ser alvo de assédio sexual no 
local de trabalho, para que a de-
fenda nestas circunstâncias e se 
empenhe em evitar situações desta 
natureza. 

QUE PROTECÇÃO LEGAL EM CASO DE ASSÉDIO SEXUAL? 

Conforme as características do 
assédio, será aplicável: 
— a legislação do trabalho; 
— a legislação do direito crimi-

nal; 

— ou ambas. 
Não existe, ainda, legislação 

específica que condene o assédio 
sexual no local de trabalho. Mas 
existem preceitos com aplicação 

eficaz em determinadas situações: 
Assim: 
— a vítima de despedimento in-

justo ou de outras sanções ou re-
presálias deverá dirigir-se: 

— ao Sindicato para que este a 
represente em tribunal e tome a sua 
defesa; 
— ou, não estando sindicalizada, 

ao Delegado do Ministério Público 
do Tribunal do Trabalho ou da 
Comarca da sua residência. 
— a vítima de crime de natureza 

sexual, designadamente de violação, 

ou a vítima de injúrias e outras ofen-
sas punidas por lei; 
— deve apresentar queixa na 

esquadra da PSP, ou da GNR ou na 
Polícia Judiciária da zona da sua 

residência. 
Nestas situações poderá haver 

direito a indemnização pelos danos 
sofridos. 

COR. GAIOSO VAZ CONFIRMADO 

CANDIDATO DO PSD À CÂMARA 

A Comissão Política Concelhia 
de Espinho do Partido Social-De-
mocrata (PSD), reunida no passado 
dia 2 de Março de 1993, deliberou 
escolher, como candidato a 
Presidente da Câmara Municipal de 
Espinho, nas eleições que terão lugar 
no fim do corrente ano, o COR. 
JOSÉ EDUARDO GAIOSO VAZ. 

Consciente das responsabili-
dades que lhe cabem no progresso 
e desenvolvimento futuro do con-
celho, está esta Comissão Política 
certa de ter feito a melhor escolha, 
que não deixará de recolher o apoio 
majoritário da população espinhense, 
e que assegurará a definição de 
uma estratégia clara para o con-

celho, sem prejuízo do rigor que se 
impõe na gestão corrente dos as-
suntos da autarquia. 
A elaboração do programa da 

candidatura, bem como a composição 
restante da lista para a Câmara 
Municipal serão, a partir de agora, 
estudados e preparados por esta 
Comissão Política em estreita co-
laboração com o candidato, tendo 
em vista a formação de uma equipa 
coesa e hemogénea. 

Oportunamente será divulgada 
a composição das listas completas 
para a Câmara Municipal, Assem-
bleia Municipal e Assembleias de 
Freguesia, bem como os programas 
das candidaturas. 
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